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A S S I S T Ê N C I A    A O    P R É - H U M A N O    E M    DE S A S T R E    N A T U R A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistência ao pré-humano em desastre natural é o ato ou efeito de  

a conscin, homem ou mulher, por meio de conduta fraterna e cosmoética, acolher, proteger e pres-

tar cuidados aos princípios conscienciais pertencentes à Zoologia, auxiliando-os a enfrentar as 

consequências dos fenômenos excepcionais da Natureza, previstas ou não. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-

se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O prefixo pré deriva igualmente do idioma 

Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O termo hu-

mano procede também do idioma Latim, humanus, “próprio do homem; amável; benigno; afetuo-

so; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas humanidades”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

desastre provém do idioma Italiano disastro, “desgraça de notável proporção; dano relevante  

e irremediável”. Surgiu no Século XV. O vocábulo natural origina-se do idioma Latim, naturalis, 

“feito ou dado pela Natureza”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cuidado ao pré-humano vítima de catástrofes naturais. 2.  Socorro  

ao animal em circunstância climática atípica. 3.  Amparo ao princípio consciencial exposto a in-

tempéries da Natureza. 

Neologia. As duas expressões compostas miniassistência ao pré-humano em desastre 

natural e megassistência ao pré-humano em desastre natural são neologismos técnicos da Assis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiassistência ao pré-humano em desastre natural. 2.  Assistência  

à conscin vítima de catástrofe climática. 3.  Assedialidade ao pré-humano. 

Estrangeirismologia: o stand by nos abrigos de animais; os pré-humanos our way to ex-

tinction; o rapport dos pré-humanos nas adversidades; o slow motion das políticas públicas; os 

anos difíceis do Zeitgeist; os préstimos acolhedores nos pet shops. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade conviviológica universalista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Resgates: acopla-

mentos imprevisíveis. 

Coloquiologia: o cair da ficha dos ambientalistas; a opção de não ficar em cima do 

muro; a oportunidade de recuperação jogando bola para frente. 

Citaciologia: – O ser humano precisa resgatar o seu sentimento de compaixão (Jeremy 

Bentan, 1748–1832). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relacionados ao tema: – “Fazer o bem não importa  

a quem”. “A adversidade faz o homem prudente e não rico”. “De grão em grão a galinha enche  

o papo”. “Depois da tempestade vem a bonança”. “Vão-se os anéis ficam os dedos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade com os compassageiros multi-

espécie; o holopensene pessoal da interassistência; a convergência dos materpensenes dos socor-

ristas; a prontidão pensênica para agir em situação crítica; o firme propósito da pensenidade aco-

lhedora; os zoopensenes em evolução; a zoopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; as 

autopesquisas sobre a pensenidade relacionada aos animais; os qualipensenes; a qualipensenida-

de; a inevitabilidade dos evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

2 

pensenidade; o auxílio aos pré-humanos reciclando pensenes aprioristas; o holopensene universal 

de respeito aos pré-humanos. 

 

Fatologia: a assistência ao pré-humano em desastre natural; o nível de excelência do 

empreendimento assistencial; o megachoque nas fatalidades climáticas; os alagamentos; a inacei-

tação da perda dos bichos de estimação e domésticos decorrente da crise climática; o ambiente 

desconhecido nas buscas realizadas; a dispersão compulsória do ambiente conhecido; as más ins-

talações fora do habitat específico; a falta de Cosmoética na assistencialidade aos pré-humanos;  

a vivência na biodiversidade alterada; as segundas intenções incorporadas aos trafares dos hu-

manos; o continuísmo eletronótico insensível aos seres de outras espécies; os vídeos explícitos di-

vulgando os fatos; a tacon negada em necessária assistência; o trafor aflorante da compaixão  

a qualquer espécie; a euforin qualimétrica da interassistencialidade em tempo real. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracomatose 

dos animais dessomados nas catástrofes; a pressão das consciexes energívoras; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) em relação a todas as espécies; o acoplamento com animais em 

campos energéticos; as parapercepções dos pré-humanos; a paraprocedência e a ressoma automá-

tica; as projeções com os pré-humanos catalisando a consolidação do amor fraterno; a presença do 

amparo extrafísico na psicosfera do animal em sofrimento; as exteriorizações de energias ao pré- 

-humano traumatizado; os conhecimentos do Curso Intermissivo (CI) embasando o acolhimento 

aos pré-humanos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo adoção-estimação; o sinergismo resgate-compaixão;  

o sinergismo disponibilidade-proatividade; o sinergismo conhecimento biológico–recursos mate-

riais. 

Principiologia: o princípio do Universalismo; o princípio da atração dos afins agrupan-

do as conscins pelos trafores; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético 

de “o menos doente assistir o mais doente”; o princípio de respeito à biodiversidade; o princípio 

da evolução inevitável. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas de prontidão 

assistencial; o Código de Proteção aos Animais ensinado desde a infância. 

Teoriologia: a teoria do Universalismo no tocante à biodiversidade de qualquer habitat; 

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do zoopensene. 

Tecnologia: a técnica da eutanásia; a técnica do arco voltaico no animal socorrido;  

a técnica do sobrepairamento nas adversidades; a técnica do autoposicionamento cosmoético. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado de Organizações Não Governamentais 

(ONGs) de proteção aos animais; a agenda extrafísica do paravoluntariado na assistência aos ani-

mais dessomados nas grandes calamidades; o paravoluntariado em projeções de resgate; o vo-

luntariado demonstrando a união universalista nas adversidades; as afinidades com o Programa 

de Voluntariado do ICMBio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pesquisologia; o labora-

tório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos dolorosos da perda de pet estimado; o efeito do aprisionamento 

calculado do pré-humano; os efeitos da interassistencialidade pessoal na potencialização dos 

resgates em grupo; o efeito halo dos socorristas nas adversidades. 

Ciclologia: o ciclo parassocial distanciamento do assediador extrafísico–aproximação 

do amparador extrafísico; o ciclo desconstrução-reconstrução; o ciclo as-sim-desassim. 
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Enumerologia: o medo do animal encurralado nas adversidades; a fome do animal en-

curralado nas adversidades; o frio do animal encurralado nas adversidades; a dor do animal en-

curralado nas adversidades; o extravio do animal encurralado nas adversidades; o instinto do 

animal encurralado nas adversidades; a resiliência do animal encurralado nas adversidades. As 

enchentes; as secas; os incêndios; os terremotos; os maremotos; os vendavais; os degelos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio fatos-parafatos embasan-

do a fraternidade aos pré-humanos; o binômio varejismo-atacadismo; o binômio animal resgata-

do–animal assistido. 

Interaciologia: a interação autocorrupção–omissão deficitária; a interação companhei-

ros intermissivos–compassageiros dessomados; a interação patológica indiferença-interprisão;  

a interação vontade–mão na massa; a interação cérebro-mente; a interação dos atos camuflados 

da assistência meia-boca. 

Crescendologia: o convívio com os animais domésticos promovendo o crescendo evolu-

tivo de amor a todos os princípios conscienciais; o crescendo tacon-tares nas adversidades;  

o crescendo trafor ignorado–trafor presente. 

Trinomiologia: o trinômio enganar-forjar-disfarçar; o trinômio insights-retrocogni-

ções-precognições; o trinômio indagação-autopesquisa-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio generosidade-assistência-esforço-satisfação; o polinômio 

emergência-acolhimento-companhia-envelhecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo covardia / dignidade; o antagonismo defesa / ata-

que; o antagonismo ansiosismo / cautela; o antagonismo adversidade inesperada / adversidade 

prevista; o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo desastres naturais / desastres pro-

vocados. 

Paradoxologia: o paradoxo da estima aos animais e ao mesmo tempo desconsideração 

dos movimentos de auxílio; o paradoxo de a adversidade estimular o trafor da assistencialidade 

nas contribuições sociais. 

Politicologia: a burocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo; a lei das afinidades; a lei da autorresponsabilidade evo-

lutiva perante os atos pessoais; as leis da proéxis; as leis da zooconvivialidade; a lei da economia 

de males. 

Filiologia: a historiofilia; a zoofilia; a neofilia; a sociofilia; a biofilia; a conscienciofilia; 

a autopesquisofilia; a assistenciofilia; a antropofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a futurofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do medo. 

Maniologia: a mania de criticar; a mania de pensar mal do outro; a mania de maltratar 

seres indefesos; a mania de pôr a culpa no outro. 

Mitologia: o mito da sorte e do azar; os mitos bíblicos. 

Holotecologia: a zooteca; a controversioteca; a interacioteca; a egoteca; a projecioteca; 

a evolucioteca; a pensenoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Pensenologia; a Exemplologia; a Discordan-

ciologia; a Argumentologia; a Reeducaciologia; a Intencionologia; a Intrafisicologia; a Convivio-

logia; a Interassistenciologia; a Voliciologia; a Paradoxologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o pré-humano resgatado; o pré-humano amparador; o pré-humano abando-

nado; a conscin lúcida; a conscin interassistencial; o ser pré-desperto; o ser senciente; o voluntá-

rio bem-vindo; a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o protetor consciente; o voluntário; o projetor assistente; o pré-serenão 

vulgar; o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o pesquisador; o verbetógrafo; o exemplarista; 

o tenepessista; o intermissivista. 
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Femininologia: a protetora consciente; a voluntária; a projetora assistente; a pré-sereno-

na vulgar; a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a pesquisadora; a verbetógrafa; a exempla-

rista; a tenepessista; a intermissivista. 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens controversus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniassistência ao pré-humano em desastre natural = o acolhimento  

e cuidado aos animais domésticos vítimas de catástrofe; megassistência ao pré-humano em desas-

tre natural = o auxílio a qualquer espécie animal vítima de desastre natural. 

 

Culturologia: a cultura do poder interassistencial da tenepes. 

 

Taxologia. No âmbito da Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 tipos de 

holopensenes passíveis de serem aflorados em situações catastróficas e as respectivas reações de-

correntes: 

1.  Holopensene bairrista: preocupação apenas com a assistência aos pré-humanos da 

geografia local em detrimento às outras. 

2.  Holopensene capitalista: preponderância nos interesses e apreensões financeiras, 

abafando o senso universalista e o auxílio fraterno aos pré-humanos. 

3.  Holopensene catastrófico: retroalimentação da comoção pública mediante grandes 

tragédias, mobilizando o socorro providencial aos pré-humanos abandonados. 

4.  Holopensene cooperativista: potencialização dos esforços nas heterassistências gru-

pais nos encontros de pré-humanos e tutores nas situações de tragédias. 

5.  Holopensene político: entrave e burocracia das políticas públicas de proteção aos 

pré-humanos. 

6.  Holopensene reurbanizador: resiliência provocando mudanças significativas na re-

ceptividade de pré-humanos vítimas de catástrofes. 

 

Prevenciologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 táticas para capacitar a comu-

nidade, minimizando as consequências dos fenômenos naturais atípicos: 

1.  Conhecimento. Estudo histórico da vida, habitat e providências tomadas em tragé-

dias passadas. 

2.  Cultura. Estabelecimento de políticas de prevenção nos diferentes contextos regio-

nais. 

3.  Pesquisas. Prevenção com maior envolvimento da Ciência para amenizar os efeitos 

das adversidades climáticas. 

4.  Profilaxia. Adoção de animal estimulando o amor aos pré-humanos. 

5.  Reabilitação. Criação de mais centros de acolhimento a pré-humanos vítimas de ad-

versidades. 

6.  Reeducação. Introdução nas escolas do Código de Proteção aos Animais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência ao pré-humano em desastre natural, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 
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02.  Benesse  da  assistência:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  empatia-solidariedade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  acolhedora:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Estresse  pós-traumático  no  pré-humano:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

06.  Lar  temporário  ao  pré-humano:  Acolhimentologia;  Homeostático. 

07.  Lastro  subumano:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Protodignidade  consciencial:  Paraxiologia;  Homeostático. 

10.  Público-alvo  interassistencial  pessoal:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Subumano-terapeuta:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Tenepes  ao  pré-humano:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  RECUPERAÇÃO  DE  BIOMAS  ATINGIDOS,  INCLUINDO  

PRÉ-HUMANOS  E  HUMANOS  PARCEIROS  NAS  ADVER-
SIDADES,  AMPLIA  O  FRATERNISMO  E  A  COMPREENSÃO  

INTERASSISTENCIAL,  IMPULSIONANDO  A  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o tema do sofrimento dos ani-

mais nos desastres naturais? As adversidades vividas pelos pré-humanos nas catástrofes causam 

preocupação ou indiferença na realidade das autopesquisas? 

 

E. V. S. 


